
Malandro, mestre e protetor: quem é Zé Pilintra

A malandragem tem seu patrono. 

Nos morros cariocas ou nas periferias paulistanas, por ai neste Brasil a fora, Seu Zé Pilintra protege o povo da rua nas noites e madrugadas.. 

Lá do Catimbó do Nordeste, das mesas da Jurema Sagrada, das pajelanças, chegam as primeiras histórias desse “nego”, Seu Zé Pilintra, uma das entidades mais populares das tradições de matriz africana. 

No pé da juremeira, a árvore sagrada, o pau da ciência, firmou seu ponto e fincou sua raiz. 

Do solo santo, das covas medidas pelo latifúndio, brotou a semente dos mestres. 

A força da oração, do catimbó, atravessa o território brasileiro, chega ao Rio de Janeiro e se espalha. 

Seu Zé, boêmio, malandro, descendo o morro de linho branco, panamá e bico fino, sambando e gingando no asfalto. 

Se o Zé do Catimbó é o mesmo da malandragem não sabemos. Uns dizem que sim, outros dizem que não, mas nesses processos de sincretismo tudo se funde. 

A verdade é que a fé nesse “nego” emprestou a sua biografia certo ar de lenda, fortalecendo esse personagem que faz parte do imaginário do nosso povo. 

Contam que Zé Pilintra é uma entidade de muita luz e sabedoria. 

Sua origem nordestina ninguém mais contesta. 

Mesmo considerado um mestre juremeiro, Zé Pilintra, ou simplesmente Seu Zé, é umas das representações mais populares das macumbas cariocas, de onde chegou aos terreiros de umbanda, tendo seu culto difundido em todo o Brasil. 

Uns dizem que o Zé da malandragem carioca teria nascido no Morro de Santa Teresa e seria, inclusive, um médium que incorporava o mestre juremeiro. 

Outros defendem que as histórias se cruzam por conta dos nomes e arquétipos dos personagens. 

De fato, a macumba carioca é a grande responsável pela popularidade de Seu Zé Pilintra, considerado o rei da malandragem, das ruas e madrugadas. 

Como bom malandro, gosta de andar de bar em bar, das mesas de carteado, da boa bebida e das sombras das encruzilhadas, onde trabalham 

suas protegidas, as damas da noite. 

É esse arquétipo do malandro, ou seja, daquele indivíduo pouco ou nada alinhado com os padrões sociais, com a moral cristã e com os bons costumes, que Seu Zé representa. 

Sempre bem vestido, com seu terno de linho branco e sua gravata encarnada, “caminhando na ponta dos pés como quem pisa nos corações”, como cantou Chico Buarque, Zé Pilintra é a síntese do bom brasileiro, irreverente e debochado, cheio de ginga e jogo de cintura, um verdadeiro mestre-sala. 

No culto da Jurema, o Preto Zé Pilintra vem de camisa comprida branca ou xadrez, calça também branca arregaçada, pés descalços e com um lenço vermelho ou estampado no pescoço. 

Como quase todos os mestres, apoia-se num cajado 

ou bengala e usa o cachimbo, indispensável nesse ritual. 

Na umbanda, Seu Zé Pilintra vem na linha das almas ou dos baianos e se manifesta como os pretos-velhos, de traje branco simples e chapéu de palha mas não dispensa o lenço vermelho. 

Entre as muitas histórias que contam a vida de Seu Zé Pilintra, uma fala sobre um tal José Gomes da Silva, que teria nascido no interior de Pernambuco. 

Um negro forte e ágil, bom amante, que gostava da jogatina e das bebidas e nunca fugia de uma pendenga. 

Cheio de habilidades com a navalha e a peixeira, ninguém ousava desafiá-lo. 

Até a polícia respeitava sua fama. Tinha, porém, um bom coração e era extremamente galanteador, tratando as mulheres como verdadeiras rainhas. 

A boemia, o carteado, o jogo de dados, a vadiagem, as mulheres, as brigas. 

De tudo que a noite trazia em seus mistérios ele gostava. 

Sempre que um qualquer se julgava mais esperto, tanto nas cartas como nos dados, caía fácil nas manhas de Seu Zé, que perdia de propósito nas apostas baixas e, no fim, entre um gole e outro, levava todo dinheiro do incauto. 

Outra história remete ao povoado de Bodocó, nas proximidades do município de Exu, no sertão pernambucano. 

Dizem que para fugir da seca, a família de José dos Anjos foi para o Recife. 

O menino teria perdido a mãe aos três anos de idade, sendo criado no meio da malandragem. 

Passou a dormir no cais do porto e virou moleque de recados das meretrizes. 

Tornou-se um homem alto, forte e respeitado no métier, mas misteriosamente, aos 41 anos, foi encontrado morto sem nenhum vestígio de ferimento. 

A importância religiosa da figura de Zé Pilintra inscreve-se na lógica da expansão da população brasileira e das migrações nordestinas para o Sudeste. 

Ao ser assimilada pelas antigas macumbas do Rio de Janeiro e pela umbanda, a entidade sofreu uma espécie de processo de sincretismo, inserindo-se no contexto dos grandes centros urbanos e na dinâmica de uma sociedade industrial. 

Traduz, a seu modo, os desafios dos desvalidos de toda sorte, sobretudo os homens negros, que para sobreviver sem dinheiro nem oportunidades tiveram que dar seu “jeito”, que se virar e usar toda sua malandragem e esperteza. 

O Preto Zé Pilintra, mestre da jurema e malandro do morro, tem status de doutor. 

Formou-se na escola da vida, na ciência das leis da sobrevivência, a lei do silêncio, a lei do cão, no mister dos enjeitados. 

Advogado dessa gente pobre, Seu Zé é invocado pra todo tipo de ação, desde questões conjugais e domésticas, passando por negócios e finanças, até os casos de saúde. 

Na Umbanda do Rio de Janeiro, Zé Pilintra inspirou a linha do Povo da Malandragem, também introduzida nos terreiros de Candomblé da região por conta da conversão de alguns fiéis. 

Há, porém, aqueles que ainda o cultuam como um mestre juremeiro, preservando a tradição herdada de migrantes nordestinos. 

A maioria dos devotos de Zé Pilintra está nos grandes centros urbanos, como Rio de Janeiro e São Paulo. No Nordeste, muitos juremeiros e catimbozeiros preservam os costumes e guardam suas histórias, numa fé que ultrapassa os limites dos cultos afro-brasileiros. 

Na ginga de Seu Zé Pilintra toda velha e boa malandragem se reconhece. 

Pedindo licença a Exu, ele desce a ladeira e toma o asfalto. 

Senhor da resiliência, mestre do jogo de cintura, das rodas de capoeira. 

Navalha no bolso, chapéu panamá, sapato lustrado, andar leve e altivo. 

Pai do “jeitinho brasileiro”, pai dos desprovidos. 

Essa malandragem que o povo brasileiro herdou do negro foi condição indispensável para sobreviver às hostilidades da discriminação e do racismo. Saravá, Seu Zé. 

Zé Pilintra: Malandro Ou Exú Há pouco tempo atrás não existia essa discussão. 

Porém, de alguns tempos para cá, percebeu-se que ocorria um fenômeno na Umbanda de forma tal que algumas entidades, parecidas com Zé Pilintra, formavam uma linha de trabalho à parte. 

Percebendo isso, alguns dirigentes espirituais passaram a abrir giras com essas entidades do universo da malandragem, eis que surge a linha dos "malandros". 

quando conheci a Umbanda, há 22 anos atrás, ninguém falava em linha de malandros. 

Apenas sabia-se que algumas entidades apresentavam-se no terreiro fazendo alusão de que trabalhavam junto com ele. 


A partir daí, verificou-se que eles também trabalhavam tanto na direita quanto na esquerda. 

Além disso, possuíam outras características que os aproximavam mais ainda desse que é personagem principal desse artigo. 

Assim sendo, falemos um pouco mais sobre Zé Pilintra. 

Sobre suas características principais tal como gostar de bebida, de cigarrilhas e tudo o mais que for especial, além de fazer delicados gracejos para as mulheres, é algo que muito já foi citado em outros artigos. 

Sobre suas vestimentas, terno branco com um cravo na lapela, chapéu branco com uma fita vermelha de cetim e sua bengala, também já foi muito falado. 

Muitos são os livros que tentam retratar a história de Zé Pilintra. 

Mas, para que tenhamos uma pequena noção de sua trajetória, não podemos levar ao pé da letra nenhuma delas. Basta dizer que José (o Pilintra) era um homem tão famoso, mais tão famoso que se tornou um "mito", 

isto é, uma lenda viva. 

De tão famoso que era, suas histórias fizeram parte da literatura de Cordel (arte literária típica do nordeste). 

Não obstante, precisamos considerar que um mito pode ser conceituado como uma realidade que tem um

"q" de fantasia, ou uma fantasia que tem um "q"de realidade. 

Imagem que alguns chegam a afirmar que ele era capaz de se transformar em um pé de bananeira, quando fugia da polícia. 

Outros afirmam que morreu assassinado por uma mulher apaixonada. 

São muitas as lendas, mas o que as mais antigas histórias nos dizem é que ele nasceu no interior de Pernambuco, depois se mudou para o Recife, local onde ocorreu toda a sua trajetória de vida boêmia, regada a bebidas, jogos e mulheres. 

Recentemente fala-se de uma possível passagem pela Lapa carioca, local em que teria aprendido a arte da malandragem. 

Alguns confundem o homem que viveu na Terra, o Sr. 

José (conhecido como Pilintra), com os guias de trabalho cuja falange espiritual é enorme. 

Haja vista que quase todos os terreiros possuem pelo menos um médium que incorpora essa entidade. 

Algumas pessoas chegam a dizer que Zé Pilintra não vem mais em Terra, e que nós que o incorporamos estamos enganados. 

Tolice! 

Algumas dessas entidades têm um forte sotaque nordestino, outros, carioca. 

Nem todos possuem sotaque. 

Pois é sabido que ele se faz presente na Jurema e também no Candomblé. 

Essa é uma prova viva de que as entidades não estão adstritas a esta ou aquela religião. 

Para Zé Pilintra não tem porta fechada. 

Seja Jurema ou Candomblé, seja Batuque ou Omolokô, seja Tambor de Mina, ou Umbanda, não importa, onde chamar Zé Pilintra ele responde. 

Na direita ou na esquerda. 

É preciso acabar com alguns mitos que giram em torno de nossa religião. 

Não podemos relacionar alguns defeitos que existem no interior de algumas pessoas com a má interpretação que dão às entidades. 

Não é admissível crer que uma pessoa tenha muitas mulheres e coloque a culpa no fato de ser guiado por Zé Pilintra. 

Também não se pode dizer que alguém sofre de alcoolismo por causa de sua religião. 

Permitam-me dizer que jamais tive problemas com bebidas, boemia ou excesso de mulheres. 

Pelo contrário, meu guia sempre me deu forças para agir com disciplina e respeito. 

Mas voltando à temática inicial, creio que se perguntarem a Seu Zé se ele é exú ou malandro, ele diria:

Sou malandro, sou Exu, sou mestre da Jurema, sou o que você quiser. 

Na Jurema sento-me à mesa, toma a bebida sagrada, trago a força do erveiro, o axé da pajelança. 

Na encruza eu trabalho, cruzo e risco ponto. 

Bebo e solto a minha gargalhada. 

Kiumba nenhum fica pra ver o resultado. 

Na baianada eu puxo a peixeira, quebro o côco, dou meu sarava. 

E por tudo isso sou malandro. 

Na malandragem da vida, gingando de lá, gingando de cá, nunca me esquivando do dever de trabalhar. 

Há, mas se passa uma mulé bonita (sic), não me diga pra não olhar. 

Pois se assim não fosse não seria Zé Pilintra. 

Nego faceiro que tá sempre pronto pra ajudar. 

ZÉ PELINTRA – Kimbanda

Eis o chefe de toda a gama dos malandros divinos, que na “kimbanda" 

se adequaram ao reino de lira, especificadamente, ao povo dos malandros... 

Malandro incorrigível, mulherengo, birrento, arruaceiro, libertário, herbanário, Dr. na ciência da vida, sambista, passista, capoeirista, fumador de liamba, inveterado bebedor, casualista, versador, prosista, devoto religioso, 

mandingueiro, vencedor de todas as barreiras sociais religiosas e culturais, eis alguns adjetivos para determinar ocasionalmente uma das mais afamadas entidades afro brasileiras, conhecidas até hoje... 

Nascido em época incerta, "José Philintra Aguiar", fez de sua história 

a história de cada brasileiro, a história de um homem simples que 

venceu todas as adversidades e se tornou uma lenda viva... forte 

e ágil, grande jogador bebedor, mulherengo e brigão. Manejava 

uma faca como ninguém, e enfrentá-lo numa briga era o mesmo 

que assinar o atestado de óbito. 

Os policiais já sabiam do perigo que ele representava. 

Dificilmente encaravam-no sozinhos, vinham sempre em grupo e mesmo assim não tinham a certeza de não saírem bastante prejudicados das pendengas em que com ele se envolviam... 

Sua vida era à noite, sua alegria as cartas, os dadinhos, a bebida, a farra, as mulheres e por que não, as brigas. 

Jogava para ganhar, mas não gostava de enganar os incautos, estes sempre dispensavam, mandava-os 

embora, mesmo que precisasse dar uns cascudos neles. 

Mas ao contrário, aos falsos espertos, aqueles que se achavam mais capazes no manuseio das cartas e dos dados, a estes enganavam o quanto podia e os considerava como os verdadeiros otários. 

Incentivava-os ao jogo, perdendo de propósito inicialmente, quando as apostas ainda eram baixas e os limpando completamente ao final das partidas. 

Isso bebendo aguardente, cerveja, vermouth, e outros alcoólicos que aparecessem... 














































































































































